FIGURAS DO ADVENTO

Pode​mos dizer que a liturgia do Advento forma uma espécie de tríptico. Num lado do quadro deste altar de três partes está João Baptista como figura dominante do Advento. O outro quadro mostra-nos Maria, a mãe do Senhor. Os dois apontam para o centro do quadro, para Cristo. João Baptista e Maria são as duas figuras típicas da essência do Advento. Elas dominam a liturgia do Advento. 

JOÃO BAPTISTA
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Concentremo-nos primeiro em João Baptista! 
Está à nossa frente, exigente e activo, um modelo de trabalho masculino. É o austero anunciador da metanoia, da con​versão. Quem quiser ser cristão vive em "conversão" per​manente. A nossa disposição natural vai sempre no sentido da nossa auto-afirmação, de pagar igual por igual, empur​rando-nos sempre para o centro. Quem deseja encontrar Deus tem de se converter interiormente e caminhar noutra direcção. 
Isto diz respeito também ao modo como encara​mos a vida. O mundo da imagem faz parte do nosso dia-a​-dia. Ele vem ao nosso encontro com toda a violência nos cartazes, na rádio, no trânsito, nas situações mais variadas da vida, de tal forma que somos levados a pensar que não existe mais nada que o mundo da imagem. Mas, na reali​dade, o invisível tem muito mais valor do que tudo o que é visível. Uma única alma, dizia Pascal, tem muito mais valor do que todo o universo visível. Mas, para reconhecer isso, é necessário convertermo-nos, transformarmo-nos interiormente, para podermos vencer a ilusão do visível e nos tomarmos sensíveis para escutar e ver o invisível. Isto é mais importante do que a catadupa de imagens que, dia após dia, vem até nós. 
Metanoeite: convertei-vos, para que a presença de Deus no mundo seja recebida - convertei​-vos, para que a presença de Deus seja realidade em vós e, através de vós, no mundo. Mesmo João não foi dispensado deste processo de conversão, desta "alquimia do ser" (Henri de Lubac). Começou logo ao ter de anunciar no deserto. Aquele que nem ele mesmo conhecia. É esta muitas vezes a sorte dos sacerdotes, de cada cristão, de quem anuncia Cristo, conhecendo-O, mas sem O conhecer! Também nós, muitas vezes na escuridão da nossa ignorância, temos de dar testemunho daquele, que nós infelizmente ainda pouco e sempre pouco conhecemos. 
Mas a verdadeira paixão de João, o autêntico processo de conversão de todo o seu ser a Deus, só começou com a vida pública de Cristo, estando ele na cadeia. A escuridão da prisão não foi a escuridão mais terrível que João teve de suportar. As verdadeiras trevas foi aquilo a que Martin Buber chama a "escuridão de Deus", a incerteza sobre a sua missão e sobre Aquele a quem ele havia de preparar o caminho. 
Tinha profetizado com ditos flamejantes de força a vinda do juiz, e tinha pintado o dia grande do Senhor com cores de fogo. 
Tinha descrito o Messias como juiz que tinha nas mãos a pá de joeirar, para separar o joio do trigo, e atirar o joio ao fogo eterno. 
Tinha-O descrito como aquele que havia de conde​nar esta geração adúltera e, se necessário, fazer das pedras filhos de Abraão, para os colocar no lugar dos infiéis, que se denominavam filhos de Abraão; 
Tinha-O apresentado como Aquele que tinha o machado na raiz da humanidade, para cortar a árvore. 
No meio das terríveis ambiguidades deste mundo, das trevas que põem à prova a nossa espe​rança, ele esperou e anunciou a evidência: chegou final​mente o tempo que rompe a escuridão sem horizontes e que traz o homem perdido, sem saber de onde vem e para onde vai. 
Tinha chegado a claridade, e o ser humano não precisava mais de andar às apalpadelas na neblina sem horizontes, mas às claras: isto e nada mais é o mandato claro de Deus aos homens, assim estão as coisas entre nós e Deus. 
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Entretanto, chegou Aquele a quem, em nome de Deus, anunciava: "Eis o cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo". A presença de Deus começava... mas como era diferente daquilo que João tinha imaginado! Não veio nenhum fogo do céu para castigar os pecadores e reconhecer definitivamente os justos, e nada mudou no mundo. Continuou a ambiguidade. A vida humana conti​nuou a ser o mistério sombrio que o homem tem de enfrentar no meio das trevas do mundo, com fé e espe​rança. Este Jesus, tão diferente, foi, certamente, nas longas noites de cativeiro, o maior dos tormentos. A continuação das trevas de Deus. A noite de Deus e a monotonia perma​nente duma história do mundo, que tantas vezes coloca armadilhas à fé.

Foi neste sofrimento que mandou emissários ao Senhor: "És tu aquele que há-de vir, ou devemos esperar outro?" Uma pergunta que, nas longas noites de bombas, durante a última guerra, e na experiência de indigência da nossa própria vida, tantas vezes fomos tentados a fazer: És ou não a salvação do mundo? Já chegaste? Era isto real​mente tudo o que Deus nos tinha para dizer? A resposta de Jesus remete para o profeta Isaías, que tinha profetizado este Messias misericordioso, "que não grita nem faz baru​lho nos caminhos", que aparece fazendo o bem e pre​gando, acrescentando uma palavra importante: "Feliz aquele que não encontra em mim ocasião de escândalo". 

Significa isso que não nos podemos escandalizar com Ele. 
Significa que não seremos confrontados com uma clareza fora de dúvidas, que nos resolve todos os enigmas. Ao contrário, podemo-nos escandalizar. Mas, bem-aventurado o que não se escandaliza. Bem-aventurado o que não exige sinais, nem certezas absolutas. Bem-aventurado o que segue pelo seu caminho de trevas, com fé e amor. Esta foi certamente a última missão pedida ao Baptista na sua pri​são: que fosse feliz na aceitação sem reticências da som​bria vontade de Deus. Chegar até aqui, renunciando a qualquer prova inequívoca e clara, mas descobrir Deus na noite do mundo e da própria vida, e ser profundamente feliz.

Na realidade, não podemos ver a Deus, como vemos uma árvore ou um reclame luminoso, que se reconhecem sem qualquer esforço. Só podemos ver a Deus, se nos tor​narmos semelhantes a Ele, quando nos colocarmos ao mesmo nível, renunciando a tudo o que Lhe é contrário: a busca de prazer, de poder, de ganância, libertando-nos de nós mesmos. A verdade é que o nosso eu se coloca sempre entre nós e Deus. 
Só podemos ver a Deus se nos conver​termos, se deixarmos de O procurar como procuramos um sinal de trânsito ou uma moeda e começarmos a desviar a nossa atenção do que é visível para o que é invisível. 
Mesmo na prisão, João viveu um processo de conversão, para poder reconhecer a Deus na escuridão dos aconteci​mentos da vida. "Bem-aventurado o que não encontra em mim ocasião de escândalo".

O cristão de hoje não tem outro caminho para chegar à harmonia com Deus: deixar de dar atenção a provas exteriores e concentrar-se nas realidades invisíveis. Só assim encontrará o Senhor que sustenta a nossa vida. Desta forma, ganha força a afirmação mais importante de João: "É preciso que Ele cresça e que eu diminua". Conheceremos a Deus, na medida em que nos libertarmos de nós mesmos. Voltamos assim ao tema cen​tral do Advento. Só na medida em que criamos espaço para a presença de Deus, chegamos ao seu conhecimento. E aquele que durante a vida não for sinal dessa presença já começada, em vão procurará Deus.
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MARIA

O segundo quadro do tríptico do Advento mostra-nos Maria, a imaculada serva de Deus. A sua mensagem é completamente diferente: não do género do activismo masculino, mas duma disponibilidade muito feminina, para o acolhimento. 
Lemos muitas vezes o Evangelho da Anunciação e da concepção miraculosa do Filho de Deus: «Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma virgem despo​sada com um homem chamado José, da casa de David; e o seu nome era Maria. Ao entrar em casa dela o anjo disse​-lhe: 'Salve, ó cheia de graça...! '». 
Uma hora-chave da história universal - pois que aqui, neste lugar, começou Deus a marcar presença no meio dos homens. Aqui acon​teceu verdadeiramente "Advento".
Notemos, no entanto, que esta hora-chave da história universal foi também uma das horas de maior silêncio. Um momento que as páginas dos jornais e das revistas ilustra​das não teriam registado, caso existissem na altura. O que aqui é anunciado é também um mistério do silêncio. O que é verdadeiramente grande, cresce no silêncio; sem se dar por isso, dá os seus frutos no tempo certo, sem activismos de permeio, que facilmente se transformariam em tempos mortos. 
Todos nós somos influenciados pelo estilo de vida americano, da cultura da velocidade, onde cada paragem é considerada uma perda de tempo e a quietude é vista como negligência. Medimos e pesamos cada momento e esque​cemos que o segredo do crescer e do agir está no silêncio. No âmbito religioso acontece o mesmo. Esperamos tudo do nosso trabalho, ocupamo-nos com toda a espécie de práticas e iniciativas, não dando espaço ao verdadeiro mistério do crescimento de Deus em nós. E a verdade é que, no âmbito do religioso, o acolhimento é tão impor​tante como a acção. Isto leva-nos a um segundo ponto de reflexão.
O mistério da Anunciação de Maria não é só um mistério de silêncio. É, sobretudo, um mistério de graça. 
Coloquemos a seguinte questão: afinal, porque é que Cristo quis nascer da Virgem? Em princípio, era possível ter nascido no seio dum matrimónio normal. Daí não advi​ria nada de especial para o nascimento do Filho de Deus, que não está dependente do nascimento de uma virgem. Seria considerado algo totalmente normal. Não se trata de desvalorizar o matrimónio e a família, também não se trata de ser esta a única garantia do nascimento do Filho de Deus. Então, porquê? Compreendemos isto, quando folheamos o Antigo Testamento e verificamos como o mistério de Maria foi preparado em momentos decisivos da história da salvação. Começa com Sara, a mãe de Isaac, que era estéril e só concebeu na velhice, já sem capacidades para procriar, e que, pela força de Deus, foi mãe de Isaac e de todo o povo eleito. Continua em Ana, a mãe de Samuel, também uma mulher estéril, que acaba por conceber, assim como a mãe de Sansão e, por fim, Isabel, a mãe de João Baptista. 
Em todos estes casos, o sentido do acontecimento é o mesmo: a salvação não vem dos homens e da sua força, mas unicamente de Deus e da sua graça. Por isso, Deus actua lá onde os homens já nada esperam, no espaço vazio. Desperta o portador da promessa do útero materno de Sara já sem vitalidade, seguindo a mesma lógica até ao nascimento virginal do Senhor. Em Isaías 54,1 (cf. Gal 4,27) esta lei constante é assim formulada: "Exulta de alegria, estéril, tu que não tinhas filhos; entoa cânticos de júbilo, tu que não davas à luz, porque os filhos da desamparada são mais numerosos do que os da mulher casada", diz o Senhor.
Resumindo mais uma vez, (em Romanos 4, isto é salientado) o sentido é que, a partir da experiência da fra​queza e impotência humana, se afirma que a salvação do mundo é pura obra de Deus. No sentido bíblico, o nasci​mento da Virgem afirma unicamente que o que acontece é pura acção da graça. É um símbolo da graça e a realização autêntica das palavras de Maria: "Humilhou os soberbos e exaltou os humildes". 
Assim, pelo mistério da graça que em si se realizou, Maria não se toma um ser do passado e distante, simples​mente para admirar (por isso vazia e sem sentido), mas converte-se num consolador sinal da graça. Ela anuncia o Deus que ilumina os simples pastores e exalta os humildes de Israel e do mundo, com a sua misericórdia. Ela anuncia o Deus que "é maior do que o nosso coração" (Jo. 3, 20), e cuja graça é mais forte que a nossa fraqueza, que Ele antecipadamente já ultrapassou e venceu. Se João personi​fica o lado sério das exigências divinas, Maria significa a alegria contida, mas profunda. 
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ALEGRIA 

"Alegrai-vos, digo-vos mais uma vez: alegrai-vos". A mensagem da alegria é, sem dúvida, uma ideia fundamental do cristianismo, que na sua essência é e quer ser "evangelho", uma alegre mensagem. 

No entanto, é neste ponto que o mundo se escandaliza com o "evangelho" e com Cristo, afastando-se da Igreja em nome da alegria, que o cristianismo tirou aos homens com tantas exigências e proibições. Por outro lado, também é verdade que a alegria de Cristo não se confunde com o gozo superficial, fruto de um qualquer prazer. Ape​sar disso, seria errado apresentar o "alegrai-vos, no Senhor" como um "alegrai-vos, mas no Senhor", contradi​zendo na oração subordinada o que se afirmou na oração principal. É mesmo "alegrai-vos no Senhor", porque o apóstolo simplesmente acredita que toda a alegria acontece no Senhor, e que fora d'Ele não pode haver nenhuma ale​gria verdadeira. Sabemos que, na realidade, toda a alegria que acontece fora de Cristo ou contra Cristo não satisfaz, antes precipita o homem num turbilhão que lhe rouba a verdadeira alegria. O que aqui se nos diz é que a verda​deira alegria está em Cristo, e que o mais importante da nossa vida é ver e compreender a Cristo, o Deus da graça, a luz e a alegria do mundo. Pois que a nossa alegria só é verdadeira quando não se fundamenta nas coisas passageiras e caducas, mas no mais íntimo do nosso ser, onde nenhum poder do mundo pode intervir. Cada experiência negativa devia conduzir-nos ao mais íntimo do nosso ser e ajudar-nos a amadurecer para a verdadeira vida. 
BENTO XVI, Quem nos ajuda a viver? De Deus e do Homem, Ed. Franciscana, Braga 2006, 98-106

